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MAIS MELIMINUENTOS 11 

NYsta feLre de contlurslas 
para tu+lula .l, .11 jus c pari Iodas 
,ts industs•ias, tem-sei:llla+fi nem 
u novo parlamento c na irnpr•cn-
ca mesuro (1111 favor d;( indusL+i;l 
t?rãe, a tlnricnitur:?, r 

(} que é certo porem, é qúe 
IIGn1ïU111 mt• {I?11r, Illt`f:i0 pr'ailCtt) 

:'.Clr'mOS "' esta InilUStrla, q11è 
occupa a maior parte dos bra}•o 
tra;)alhadbr+• gtlt: lemos ► 1ò 
paiz. ' 

Futre nós, aqui nu 1lilrllo, a 
agr-icu{in ►•a tl'hnjc é prr`ci sa ►:► +` n-
te o que era h-+ usa secnln; o 
messtio s• aesua de trabalho, a 
n1:,ma rotnlrce, a ln+•uma coisa 
s+•mlrrO, n+`l1l para nmlhur 11V1,111 
para peíns•; nlu+lasn()s aperra; 
ela cultura du nlilllu alvo, nu 

nmú+lo..p:lra o milho g„russo, ou 
1"1117,. 1';ltla nY11S; .F ha+1:t me--

no; C Sc 0 a„'r'ICUltnl' IUCroU l•o?íl 

a preferencia, é i an coisa que 
não pO,}emas, de rnulncntn,apre-
- ciãr bera. -

l•ão se 1uí;Ic pra,• em duvida, 
g11C a mdUSl!•'S ag1'ICnla, CUmO 

todas as outras, t+,ln 111crad<), e 
rnuitu cotrl o u+)+'+) svslvrna de 
viação  acccicra,la, vrndvndo.pnr 
loU, os St llâ p!'t) ,ll'iCt+)3 ¡ 1:)r' ura 
preço troais cunlprn=:ulur.+Iut; em 
tt•:mpo o pud•a fazer. ,1f:„ tan7-
hetn Ilingll +'ïn dt'SCt)IIIICCC 8 a4'I-

<lc•r, cota que, o li,,cQ Olha parl o 
pobre IavradOr.levintlu- lhe cairo 
e cabcllo +•m t•)do o ge-wro Pm-
pt)slos, dc,+fe u + It1e rt>cae sobre 
os generus- de cumsunto, de pr•i-
m:`ira neve;si+latie srrm Pxceptu<rr 
a }(1z. até á, co►1lrihuiçõcs di•'ec-
tas d(? lu;lo- n g(`sl+ru. 

A (lis+•r+`nça e de igu3!dade 
orçamental t!+) paiz tem levadw 
OS NOSSOS 110rn(.'DS d'CStad ,) a 
al)eriur o trestnaihn das contri-
buiç•xes; e, sem p+`nsa•ém, nem 
estudarem os meios •le mais eco-
nomias, só pensas", ou, antesl 
li•rn pensado e csittda+lo o meio 

' cios r indirecto, settl se 1mpOr-
rarern com os que enes 
vera produzir á classe lahari•-
sa do paiz, e,` fazem-se deseo-
nhecr..tlurès das molesties, (Iúe 
4•ãu iufermant.lo, cala vez m;iis, 
a agricultura nacional. A 

Puis é dPvet• indeclinavel da 
imprensa fazer vër aos nossos 
legisladores e ao poder exracuti-
vo quaes alguns- desses males, 
quaes algumas dessas enfermi-
dades que • arruinam {a pra 
meara das nossas industrias, a 
agricultura. 

Fallarcmos, por agora, no 
imposto, ou coral►•ik,11ir • sum-
ptuaria, core relação.) 'oca_ 
•• a 1111 r. 

A nossa provii 

nho produziu , etn tï;•.n?po, gado •; 
c:lvallar, muar e azin,n(s que u•tu 1' 
só saiisfa-r.ia ;is cxigenìias ilu 

serviço aglicola , _ mas t;rtnl)crn, 
collstílilia llln:) 1'onto'(le- r•+1 z ,, 
para os lava adoto nato` só * ría 

Illorii dos :nlubos a cnlpre-
0 A tr r.iaalht) 3 •t'lCUlil, •-Co 

lamb+'In na r'emilaque advlilha 

aos lavradores pela venda de ga-
do para o(1 tr;ls provincial du 
paiz. Essa fonte de ritfncza agri-
cola está a estancar por co,liple. 
lo, e►n vimule do in)pusto sobre 
;iqu,1les anirnaes. 
- Hoje o gado cavallar que 
temos na provincia é quasi que 
na toialida+l•• iniportadc da pr•o-
vincia da Gallíz:l. e de ouiras 

prucedencí"s d'H•`sÉrurha; hoje 
nRiu vt`rubnms agndb gado, ao 
contrario, vamos rr+rnpral-o a 
11111 paiz estrant;(rir( 1 f•t•;liezas da 
[ai c+u?ilibuiçá +) sobre áytíelle 

gado) ela ' casa t,us là-• 
,4•ra+lr)r•s, 

S•lbemns quv a lei ou mgu-
+ 
,,,rnru,• r, 'esara .conllibuição ex-
e.rapo as Et nas de emação; maS 
ë que os mãos emprr••ados do 
ihezouro, infllrnados por um 
zelo pbai•izaico, não deixam es-
capar nada; e, para enes, não 
ha entras dC er•Cação; basta que 
o dmmno d'c,ic animal faça (1111 
dia cnlratla na cabeça do coa-
celho a cavafiò rl'a(fudIas e; rl')s. 
é I)astantt. p:,ra que seja logo 
colleciado o .r u g:ulo na matriz 
da contrll)n!•an Sllrnf)ttral'1a !1 
Ura, de que surnpiuosidatlG se 
4Lem cerea•}usos rrossosluvrado-
VIal ìrrl•rll a+lOs a caldo e a maiz 
pu►' p=•n=Arar? 

Nin iucrn ignora o apema 
do vi•1a do nosso pobre agricul-
tor, qne Irabalha de sol a sol, e 
até mi ikis noites perde, semen 
te para a;,renecar o páo da f•lmi 
lia, por+ ¡,ue amais não podem 
chegar os seus mesquinhos ga-
rhos. E é na mainr parte sobre 
elle que as contribuições do es-
lado se assentam! 

Mal Ibe chegando o rema 
nescente (tas licrlitadrs rendas (',, 

tl(, p1ur.11s..ar o5 Impostos dlre •. seus poucos predios para sai:::- 
fazerem as ('xlgencias do frscn, 
ainda os affli'nm nas suas pe• 
qucnissímas industrias, como 
que se isão f.:r► licito, ae nosso 
làvrador poder junta  no fim do 
anno a1Tum,Rs duzias de vinlens 
para se vesitr e aos seus. 

Triste condição esta ! Lamen-
tavel modo de e,eniribuir 60 
nosso paiz. E' urgente procurar 
meio efficaz de remediar tão gra-
ves males, e mes!úo não é; justo 
que se deixe permanecer indeter-
minadamente em tão lasti toso 
estado a maior classe do paiz. 

Pense<•e sobre os mates, 
que atropblá-in a nossa agricul-
lura, e doem-lhe mais melhora-
enos e menos canta-tas. 

-ntinuarcrries. 

Às atmirmis 

(ltaÌras/ 

!fia praira trizngt(illa nai(1•mt(rnrn soabras 
As ondas do nurr. 

Is, ao doce das aguas iaararna"rio prklreiro, 
Xa areia +.lor•rrita gentil c•(avallcaro 

A' lua, do luar. 

s bellas onráiaaas emergem das grutas 
De vivo coral, 

Accnrrem ligeiras, c "ponta"►, sorrindo, 
U irao;,o gare julgam deveras dcrmirado 

No urge►ateu areal. 

l'ea,a esta, e perpassa no narro -das pluaaaas 
As micos de setiva. • 

E oquclla, com gesto dia;iao. gracioso, ' 
Nus caces levúr)ta do jovea furnauso 

b aureo talim. 

1;'ss'orttrrz, gago lavas, que fojo não vibr•raa;a 
Seus olhos ele anil! -

1)e?,-maça-se e•arranca-l/ie tr í•ul.ilrc esp:rdtr, 
›s copos brilltciattes se agoira «--nug,cdra, 

Travessa e gentil 

A quarta, saltando, retoiça, lasciva, 
110 ºnr3ço erra redor ; 

Suspira 7atansictho, de 7aaa.uso vararnaarra: 
Pudesse eu em vida gosaa• rr ventura 

Pu teu fino gago►• l a 

A Quarta reheija-lhe -as múns, enlevada 
ìl'ua)a sonho feliz, 

J; /a Sr'xt,I,COI1a ta'P,mtala r; dOGt' e.;rj';arU•1a9;;2, 

Pcrfrrrva lhe a boca-,i, forandrr creraraç.r! 
Doara beijos subtis.... . 

E, o moço, fingindo arte clorato trangraíllo, 
li'•to quer acordar. 

I;' 11".;x11 que o aba•,rcern as Gellus ontlinas, 
s`: languiria gosrc caricias dizlr.'atas 

£ lua do luar•  

Arpcclle trnínr, gago tinhas aa'nlma escripto, 
Onde esl(í ? dize, ó falsa : tão depressa 
Corria ë /aossicel, gago una gano;' srt: csgrceça 
Tontas vezes aos ceos jurado e Ro a 

U praza aos mesvios ceos, que implore; 
ali irada i•tcril rdesvent ira te acoaaleça ! 

Pois como iesteanunhas da pronzess,a 
Hão- ele ser, vingadores do delicto. 

minha vista te' castiguem logo 
Com desamor,- despreso, e desagrado; 
Porém que peio, que supplico e rogo P 

Não seja assim teu crime castigado ; 
Porque eu tenho n'zais prometo desafogo 
Erra chamar-te mulher; e estou vingado. 

fljli+l:L•o. 

òÃo Yavrl: rt oe 11.•rrjs,r 

0 CORPO L A. ALMA 

' Diz a porre alma ao corpo: 
Não te abandono, y11cro ficar 
cómtign, comti;o qucrnabysmar= 
me na noite c ni laorte, comtir;o 
beber o nada. Tu tens silo 
:;èmpre o rne(1 segundo cri, en-
vOivendo-meamorOyauleatecomo 
um vestido de selar" docemente 
turrado de arminhos- Ali! épre, -
clso agora que, inteiramente • 
nua, ínteiramcnle despresada do 
rr.eu querida corpo, um ser pura-
nlente abstracto, vá errar lá ❑o 3 
alto, corno um nada feliz, nos 
reinos da lua, "'estes frios espa-
rsos (lá ccu, onde as eternidades 
silenciosas me olb:nn, a bocejar. 
Elias arrastam-se lá por cima 
cheias de aborrecimento e fazer" 
uru barulho ;"lapido cum as suas 
clrin(;Ila• (la chumbo. 011 l é hor-
rívell L+rc.t, Gc:i curni};u, lneu 
corpo n?oito amado ! ... 

L+' diz o corpo á pobre alma 
Uh ! consola- lei Não te afllijas 
desse modo. Nós ,leremos sup-
portar ern paz a sorte que uns 
)"arcou o desta"". Eu era a tor• 
tida da ianlp:lda, é necessario 
que eu rue cousarnrna, tu, o es-
pirito, tu serás escolhida lá no 
alto paira brilhar, linda eslrell;4, 
colem a I11z a mais pura. Eu não 
p;.seo d'um farrapo, nio sou 
>CIIaU ►natCl'la; e pl'CC1S0 que eu 
me dissipe e (lua lol ne ao que 
+`ra, —urna pitada de canzá. A-
Ir,us, e resigna-te! Talvez que 
:llé pelos teus se divìrtarn muito 
mais do que tu pensas. L'' se cn-
eor)tl•ares agrando ursa nn abo-
bada dos astros, dá- abe tnil reca-
dos d:i minha pïlrtc. l.... 

1lenri Ilcine. 

CORTIÇA 

a camada que 'reveste ex-
te_rna►neslt.e o ( rouca tias arvores, 
A que mo sobreiro chega a tomar 
grande espessura, pelo que é 
explorada industrialmente. • 

l+:xtrahe-se a cortiça fazcnJo 
duas lncl"ões annuiareG em vol-
ta du tronco, uma cm baixo e 

Outra em cinr3. e r•etrnindQ-,as por nina uma terceira ;raciLão reclrt 

ao } n;go -dõ ; ronco. Em seguida: 
despega-se acamada t'e corL;ça 
dos tecidos suhj:lcentes, com o 
auxilio d'um instrumento termi-
nado em cspatula. 

Deve ler-se muito Cuidado 
em não uflénder es tecidos vivos 
subjacentes, gora¡ao sendo enes 
os produclores da cortiça, pode 
assim prejudicar-se a colheita 
fultira. 

Começa á exirahir-sei cor-
tiça c'os sobreiros aos 18 anhos 
d'idade, mas esta primeira ca-
mada é de reá qualidade e de 
pouco valor. Sete annos dépois 
tem logar a segunda colhei!a, 15 
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de melhor qualidade, continuan-
do em segnida a explá'ração em 
periodos de sete annos, e aug-
mentando sempre o valor até 
aos 40 ou 50 annos, idade em 
que o sobreiro atlinge o seu 

maximo rendimento. 
Havendo no monta lo ma-

cissos de todas as idades, e as-
sim deve ser em exl)loraçúes 
bem diriá(las, pode obter-se um 
bom rendimento annwd. 

A extracção da cortiça (leve 

efl'ectuir-se em agosto, epoelra 
em que ella se dzstaca com 
maior facilidade. 

F. F. 

DIA A DIA 

Fazem annos: 

Hoje o sr.José Candido Mar-

ques d'Azevedo 
Amanhã a menina Maria da 

Paz interessante filhinha do sr. 
dr.Aíigue{ Pereira da Silva 

Dia 27--a menina Luiza 

ria Costa Basto, s}mpatIlica fi-
lhinha do sr. Joaquim Augusto 

da Casta Basto 
Dia 28—a exm.' sr.a D.Leo-

nor Julia da Silva Lima, e o sr. 
conselheiro José d'Abreti - do 
Cauto d'Amorim Novaes. 

Dia 29—o sr. dr. Avies 

Julio de Lobão Macedo Chaves. 
Dia 31—a ezm.' sr.' D.«a-

ria Emilia Barros Lima. 

X 
De visita ao seu particular 

amigo e primo osr.Manuel Perei-
ra Leite de Carvalho, estiveram 

')'esta vilia os srs. viscondes 

d'Alvellos. 

PER.A SEMANA 

A Gazeta do Povo 

Eit-o u inimígo, eit-o que avança! 
Yaº metralhar-nos.que n„s lança? 

  fa müoa cheias! 

(Fuzis Patrtae) 
GuEimA JctiflcEtR(). 

A Gaz eta do Povoapparese-nos 
furibunda com um ataque de ner-
vos que necessariamente é preciso 
vestir-lhe rima camisa de forças, 
aliás vel-a-hemos bater som a ca-
b eça pelas paredes. 

Diz cousas que sei um treslou-
cado inconsciente do que é pode 
dizer, mas ha a notar uma pe-
quena differença. Esses desgraça-
dos, a quem falta a lttz tia rasãn, 
são írresponsaveis; mas os da 
Gazeta não, e muita maior respon-
isabilidade assumem quando pre-
tehdem entrarno sant uario da fami-
lia, e revolver as cin zas dos rnor-
tos, vara defender baixa e vil-
m;lnte os Crt(Jes da sua politica. 

Desgraçados! N1i seravè?: ! 
E se nós lhes fossemos agora á 

vida intima° 
E se nós lhes saltassemos para 

o campo nojento e enlameiado em 
que nos provocam Lho vilmente, 
que nem sequer usam da calum-
nia desencapotada e clara? 

Não fujam á responsabilidade. 
Apontem os factos, digam as pes-
soas a quem se referem. 

Nós é que se quizessemos 
descer ao campo a que nos cha-
mam. lhes podiamos descobrir o 
sudario repellente da sua podridão, 
da sua infamia, da sua indignidade. 

Mas não. Não o faremos. 
Já o Jissemos e repelimol-o. 
Quando á nossa porta bater a 

anão insidiosa da calumnia, envol-
ta na lu,, ,a esburacada d'um esty-

lo estafado e grnsseiro,-P.-.armada 
com as prtlras \ i; du insulo t,,►i- 
xo e despresível, for narnos iria-
balarei proposilo de lhe não sair 
ao encontro, não porque tenharnos 
receio de cair no combate, m.rs por 
tios assaltar o temor de n,t•, enter-
rarmos em lod ,. 
E depois, quando conhecemos 

que os nossos adversa►•ios pouco 
lanes, á mingua de elementos core 
que possam airosamente susten-
tar-se naesphera ligitim.i da discus-
são, toem de recorrer a evasivas 
que nada justificam, e pretendem, 
segundo affgrmaui, Invadir—uxtre-
mo de,varr >! —a atmosphera sa-
grada da familia, e sinta -supre 
ma indlgnitMde! —ameaçam de ir 
pis campas levantar a; cingi , d—; 
que lá doi-muni, n:ro nos é licito 
continuara luta. 

Nao ! 
Era u•m a►t,lntad > contra a edu-

cação du puvn, era uni atGlnLuln 
contra a m)iralid;ide, era uni atten-
tado contra t civilisaçiu; era acas-
tellar injurias, dene„rir caracteres, 
fomentar odios, profanar os nr)r-
tos, uma pustuli, wn escarro, um 
vomito, uma loucura! ' 

Não é esta a' utissão tia im-
prensa. Labaro tri(►tni)hal a ci.ij ► 
benefica sombra se acrisolam ver-
dades e se conquistam reputações 
nas liças incruentas ruas gloriosas 
(Ia ideia, nau poda ser i rodilha 
fetid,I d'ondo se desenrolem vitu-
perios e d'ondo se despreguem 

D,•eÀdidam ente não taem qne 
(lizer e estão furiosos. 
``•,,E• falso o que a «G r„ ti» af-
firm., á­ei•ca do prehenchintántu do 
lugar- do Ntt;►rda do m•)tadouro. 
A ver•dadtj­,.• que algiern o 

pediu e alguem •v agraú•çeu a 

Mit) é exacUi, que s4pert. ►,l: es-
se i tal ponte de Roriz er; .ï cl-
rurira> h)-ar. 1-s ► são a[ Iro f_ .+i s 
de poiiiicão de /eira. 

sarcasmos. 
E se a forma plastica do pen-

samento é o estylo, e p,>r este se 
aquilatam os bo(nens, o respeitavel, 
tribuna, da opinião publica que 
vos julgue, redactores e cohabn-
radores dz G.tzela do Poao, que 
nós não queremos ser rferidos 
riem pelas vossas ideias nem pelo 
vosso estylo. 

Ponde nas p-iginas do vosso 
jornal bem em evidencia a massa 
de que a vossa alma é formad:,, e 
vós proprios vos er►carregaes d,, 
nos justiticarpera ilt, o publico. 

Agora o que n ► passa sem cor-
rectivo,são os vossos disparates, 
os v(tssos defeitos publicos, os 
vossos erros, os v:)ss os pr,)ces,us 
de fazer politica, as vossas faltas. 
as vossas irregular idades, as vossas 
erradas apr•eeiatõ s, a vossa 
igm)rancia, o vosso despreso p-- li 
lei que atropcllaes a cada passo, 
as vossas intriga; e as vossas 
baizesas. 

Ainda com. relação :i nossa no-
ticia, para que está o co,l,ga a 
contradizer a v,srdide conhecida 
por tal. 

Tanto é exartn o flue dissemos 
acerca do local para a casa das 
escolas, que u cof¡traa no seu pe-
nultimo numero perieudeu justifi-
car a escolha.. 

Nós nã,) dissemos que a exm t 
camara deliberou. 

Noticiamos apenas qual era o 
local por elia escolhido para a dita 
construcção. 
E para que nós a acreditasse-

mos bastara-nos saber que era o 
sitio escolhido pelo sr. conselheiru 
José Novaes. 
' Cum relação á comarca d'Es-

posende, diremos que foi o snr. 
conselheiro Lopo Vaz quem mais 
mal fez até hoja á integra lado da 
t;'-Sa comarca, em vista ¿as 28 
que créí,,• al'ti-siYa!r?Pr tr'u 

Foi o miti,stro que mais, fav•-
receu a . causa d'Esposende, e se 
não lhe creon a comarca, nem por 
isso nos deixou descançados, mas 
antes mais dilficilmente collocadus. 

Não atiram com poeira aos 
olhos dos seus concidadãos. 
0 que errjtempo alguem escre-

veu acerca da comarca d'Espo-
sende, toda a gente sabe que fui 
um1simples Cumprimento ao então 
deputado, ;r. dr. Barroso. 
E se a comarca estivesse 

creadt.i, " que inconveniente haveria 
em que lá estivesse empregado 
um rilho de 13ai cellos ? Não esteve 
ainda ha póuco lá empregado um 
dos redactores- da « Gazeta?» 

A es+;orr•er sana ic não aba- le 
ficar tinem tem a cònscienccr.tran-
quilia em tod,is os seus actos,rpiem 
e honra- 1•> Gomo anila a dr'/,et 4a 
todas g(lnte o proprietario da Gã-
+Ptn, e,n co:nplet:r d :shannoni • 
c,,tn n que solta essa voz anony-
nt ,t no i-, gral. t 

Q ►tlii ha-de ficar a escorres= 
san,ue, creiam, é quem foi pedir a 
nutlid ide, par,+ o acompanhar a 
casa td'iim vereador qne não queria 
u pr. heu,-himento do loa ir que iJi 

dali) a,, sr. NWiciel. 
E este sr, sabe quem votou 

couta. 
Se no momento teve duvidas, 

e [)cus perdoe-a quem ih•as metteu 
na 1cahwça, desen,nnou-se depois 
e confe,suu flue o tinham enrianado. 

1; se anid.i ha quem tenha 
ea:,s duvidas, é vivo [elizmentN, o 
sr. V.) L• Lima, que declara a toda 
a gente que votou no sr. Vallongo. 

Curiservein os ,locurnanto•; que 
ris outros fazem +) mesmo e fazem 
o mesmo porque tambem conhe-
ceu as caras. 

11 is que defesa pode dar rim 
elogio, feito por um serviço qual-
qutlr ? Esses serviços nao podem 
encobrir calvas eu pusililas. 

Ahi vae parra amostra. 
Quere foi o presidente da ri-

mara que obrigou os seus cor-
deirinh.,s a cr, arem uin lo ar d'a-
m ►nuen;e na camara pira dar .a um 
filh,) d'um dus cwneirinhos? 
Q,,anto se fixou que devia ser 

o ser iirdenaclo? 
(:ooio seria qn(e ipp•ireceu na 

aCUI ti,-t'lrininado u nrdenadu cie 
:;tl!) reis dtíirin:, urdo-se fixado 
apor•). o ele 400 rs. 

N.I.) r)t,„')ern que o caso fui 
bens e escandaloso. 

k quem se referirá unia carta 
d• Viana ti(') Cistello para o n.° 
2•7 f do nosso c1.illega CÁ Republi-
ca,. e do qïi:Il` transerevamus o 
seguinte treclw? 

«.t emigracàa clan(loslinti —Os 
nove individrr)s que ha dias furam 
pretos na estrada da Areos:a por-
que pretendiam embarcar elandes-
tinam nte para o Braz'1 , no p , riu 
d , Vigo, acabam da t.uvaliiente. 
apenas sahiram da cadeia sob fian-
ça, de seguírem n seu destino prí-
Initivo, indo a Vigo erubsrcar no 
Lipiria, que a estas hnrx; Vic 
suti;ando os in:ires com dt;stino á 
nraude Republica (Ia America do 
Sul. Estes indivíduos Sio todos 
do concelho de Barcellos, constan-
do-nos que ha ahi uri engajador 
muito celebre quepor varias veres 
ler') sido prot.egidu por um depu-
lido regenerador que já foi gover-
nad) ,r civil d'um .iiÀricto, que na 
camara rios deputados lhe fui cor-
tada a palavra por abuso da mes-
ma, sendo-lhe concedida pelo sor. 
João Arroio. , 

Com quem será isto, ó collega? 
Será comnoseo? 
Valleclinento=;fia avança-

da edade f?e 90 annos, finou-se ul-
timamente na sua casa fie ANellos 
o sr. João Lourenço da Silva l; er-
reira, pau do sr. visconde d'Azeve-
do i pereira. um dos cavalheiros 
mais respeitaveis ria colunia portu-
gueza erigi Paris. 

S, ex.« que estremecia seu nae 
ha de a,esta hora vèr-se mergulha-
do na mais profunda dor. 

Ao funeral,que se etfectuou an-
te-hontem, concorreu grande nu-
mes i de pessoas d'esta villa, fazen-
do-se representar a Santa e Real 
Casa da lllisericordia, Associações 
Huminitarias de Succorros Barcel-
cel;inense e de Bombeiros Volun• 
tarios. 

Do Porto, para assistir aos fu-
¡1 í raes vieram ))s si-s. Constantino 
\it mes de Sá, José da Silva Ferro e 
dr.\k+lriano de Moraes Carvalho, 
q,1e onduzlr'am as seguintes co-
roas ¡fiara serem collucadas no 
ataude: ` 

De libes, rosas, amores e nar-
cisos. riquis!na, com filas de cha 
rnalute nervo, ',enoito larga;;, e a 
inseripção:=« lìst►munho de amor 
filiai e saudade.—Y,sr a!L;4e ile Aze-
vedto Ferreirap. 

D. viole,4as, glicini, cecias, 
com largas fitas negras:—tRespei-
to e, gr•alyd áo.—Constanline Nunes 
de S:i. 

De violetas, lirios, cecias, ji-
riuto `, lilaz.es, largas fitas negras: 
£:«8 Iudad+: e respeito.—Francisco 

-gado Zet►ha». 
f)e-viul,4aiss, amores e glinicias, 

simp.es, ' ëlégarrtissiln,), largas li-
_,kas:•-aPr0furí{a saudade—,, Xúria¿ 
agi de lforaes Cir,ilisún .. 
A tuda,,1 1 faniilia do finado i o 

riO►,so p,-afundo pezanIC. 
{ Obsto—Falleceu a snr.' iNla►- 

ria Thereíi Pt•reira, esposa do sr. 
Manoel J,)sb%,d'Olweira Azevedo. 
A expres ,, ko sincera da nossa 

condc)lenria ao,,doridos. 
I rassfereacla--Pela ulti-

ma erdein du exe cito fui transfe-
rido paca a companiiia de correc-
çãq, o si. alferes Lapa Corr roia, qu 
pertencti ao 2.° batalhão 4012 
aqui estaciona1),,. 

A baba da « Gazeta dó,, 
Povos.-E ste periudico da nos.) 
sa terra, tenta com a sua bati 
infecta rrta,.ular o proeedimenlo 
o caracter tio digno administradõr 
deste conce15). 

Os seus lotos, porém, fallaln 
mais alto qr!e todas as diatribes 
dessa voz coriupta que o publico 
corillece. 

1 Para os hã¡,i.tintes d'este con-
celho, que poder') conhecer de-
perto os actos d,) iliustre funccio-
nario, não é preciso desfazer as 
falsidades que esso orago insidoso 
propala; pur isso tleixamos passar 
sern o G,rrectivo n«'cessario as in• 
vaciivas d,rnininhas, tecida, por 
desesperado embustt:iro. 

Todavia a`trapaça tentou esten-
der-se a onde não feriam conhe 
cidus ris f,+t;tn., nti  felizuteute. 
grão é só em 13r1'_Celi(,s qu ! s,! de:•/ 
cobre a verda,itl, c,►vil) o pruvX 
cabalmente a h arlscripç:iu + sue no 
apraz fazer d,) w) < s ) pre,;1 ,1 ► c!1-
lega A Cm-respo>lderlcia (1,? N,)rje: 

t0 Admülistrador dc 13,11-eeltos 
0 tlie;;enera(lora tr:u)s(reve d:) 

sGatete dn Povoa urna ❑ ntici.t ern 
que se diz que o administrador de 
B31,celios mandou pór èn) liberdade 
um in,lividtlo, preso eln 11 is garito 
debelo de furlu, depois dt! inarid ,1r 
entregar à parte queixosa os objec-
tos furtados, 

Ora agora ahi vae para escla, 
recimento da verdade: tratava-se 
d'um furto desligas quw u y !(',- 
xoso, o proprioqueixoso, avaliava 
em menos d,! 400 reis. - 

Depor do hotntlm estar pre,( 
W1,; não entregue lu tribuuitl, n 
regrido gneix.),o recebeu novai-
rr,elzie a, suas espigas e deiàtiu 
nãu só ele ser parie contra o lara-
pio, como até (1•i queixa dada. 
Ora n'estas ttundiçúes, roer ► o va-
lor que havia dsdo ao furto era 
inferior ao qne a lei penal exige 
para que O M. Publico possa pro-
ceder sem haver parte queixosa, o 
digno administrador fiz.. - o que 
devia fazer. Niandou soltar o ho-
mem. 

Ora não seria tão boi') que a 
«Gazela du Povo» soubesse algu-
ma coisinha das leis do paiz, antes 
de se mester a.:. taralhão 1 

Ain&, assim a titulo d'infor-
mação, devemos dil.ór ao tRe,ae-
nerador» que o sr. administrador 
de Barcellos, desde ; (! tio tomou 
posse deste cargo, n!5,r ca mais 
exerceu o loàur de sub-•(IeLgado,a Servir ) de sautde.—Emo 
pedir a demissão dnq•ai nos iJisboa e;'" inscriptos nos regis-
stii -ter dado entrada na secretas !" > da' o divisões policiaes 
dr Justiça o competente regwéri- ;, 1415 phirmaceuti-

to.» ras e 12 dentistas. 
1 collega leu (1F, -tO não ha inscripção. 

tremenda aceusação, feita no mes-
mo seinanario, em que se diz que 
o sr. administrador deste conce-
lho, mandou pôr em liberdade 
uni manceb(r auetuado como ro-
fractario, delirais de lhe ser pre-
sente, acompanl,+ado por urra ou-
tro mancebo que era interessado 
em o prendar; mas naturalw, ;ate, 
o coll,nv-ìla••ióotì lona que esse 
, ricebo lhe f(,s,e apresentado nos 
termos legaes, com a necessaria 
certidão aathentica du auto de re-
fraclario. 

Parece-nos que acertou. 

Agora, prosado coltega, da 
Correspondencia do Norte, quando 
ler outra terrivel e grave accusa-
ção ao nosso digno administrador, 
pedimos- lhe que níro responda 
ni.Ws a semelhantes pasquinadas, 

-O frio do Inferno.—Do 
no•ss6 prezado collega lisbonense 
,tb Correio da Noite» transcreve-
mos o seguinte: 

«U(.)nto porém não La nada por 
mais li-isie que seja, que não te-
nha o seu lado cu►nico tambem o 
riu nos dá a sua nota alegre. 

Ein uma povoação da fieira, 
,coberta de neve e por uma tem-
peratura de seis graus abaixo de 
gero, fe8tejava-se o orago da fre-
guezia. 0 pregador, um desses 
pobres, si u►ples mas respei(aveis 
sacerdotes que tem envelhecido 
serena e despertenciosamente ensi-
nando a doutrina aos povos rudes 
das montanhas e procurando to-
dos os meios de os levar ao bom 
caminho, pregava o sermão obri-
gado a lagrimas, como é costume 
nu interior da provincii. Descre-
vendo os horrores do inferno, 
exclamo'): 

—Bens irmãos. Diz-se que o 
inferno é_ d4•z• fogo, por que u frio 
queima como o fogo. 0 inferno 
porém, é gélo, gélo eterno. Este 
frio que nós aqui sentimos, póde-
se chamar agua a ferver, compara-
do cora o frio que lá se sente. Lá, 
o singtie géla nas veias, como ahi 
na aldeia o córrego da bica. 0 que 

13 se coute é gelado, o que se bebe é 
gelado- As almas penadas que para 
,,li vár), tornam corpo para pc,de-
rem sentir, durante a consumma-
ção (i­s secul.)s, as dores horriveis 
d'aquelle frio eterno, dores que 
nó,, meus irmãos, podereis avaliar 
pelai qu,! vos causa este_ fru)sito 
•á (ta urrar que, elmo vos digo, é 
)gu.i a ferver, comparado coar o 
frio + lu inferno ! 

Quando o pr•e'g:)d')r desceu do 
j)lllpll ), uni viainito que estava der 
pa.,sagem na terra, for interpelai-o: 

—Diga-me cá snr. At)bade, 
Cf)rn<) é (1,le ira!k>forrn))u em gêlo 
as tua ileiras du ,inferno 

--Di!-.xe lá, respundt,u convic-
tamente o brim patfre, com o frio) 
que por aqui vae, se f,-sse dizer a, 
estrts labregos qne no infamo havia 
(-ator, eram capazes de desatar a 
fazer, peccados sie com i ideia de 
►roer-p;rt lá a(lneeer-se!» 

lk itiho.—Dizem toe bit)2 fo-
es (lne não se teern realísa,.lo alli, 

•v)s opimos dias, transarçúes im--
purtantei em vinhas da Bairrada 
(!a ultima colheita, Os preços p - ra 
ris nto tis de 1.' qualidade conti-
nuaras a manter-se no concelho de 
Anadia a 37b500 e 396000 reis 
a pÌpa de 600 litros, No concelho 
(la Úcalhada regulam ns mesmos 
j)reç," s, fazendo-ae alli a pipa de 
570 Litros. 

`'Isita real no Porto.— 
, iz-se q̀ue a familia real vem vis¡- 
lar o I1orto, no proximo mez de 
fevereir•. 

Novas moedas. — Breve-
mente sãs:) postas em circulação as 
novas mondas de prata, de 500 rs. 

yerlrtx Pinto.—Consta qne 
o notavel alr•icanista vae renunciar 
o seu logar de deputado, logo que 
se abra o p,irlamanto-
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aaiiaes de si proprios. 
--A Ga:etrc do Povo avaliando 
por si os outros jornaes, està toda 
satisfeita por julgar ler adivinhado 
:que o Conunercio é do snr. admi-
tiistrador do convenho. 

Tardou,rnas... não adi vinho li 
Nem o sr. adrnini!4rador, tem cousa 
alguma com o Coinuiercto, e nern 
este precisa do sr. adniinistd•ador. 

Se o Coininercio. sempre que 
para isso ha raz511, faz elogios ao 
caracter digno e honesto do snr. 
dr. José R;imus, cumpre apenas 
um dever de ronsideraçao e res-
peito a,m um caval'leiro, cujo 
trato ffiavel e delicado é sobt'ja-
mente conhecido." 

E, se admitlissem,ts os nrinci-
pios em (pie se funda a lgazeta. 
então o Cor»nrercio 11,111 pra :ó do 
sr. administrador, era tanibem de 
todas as pes.ows que ecer,:em a 
caridade para cum tis pobres, e 
casas d_• 5eneficencia, porgiw a 
todos tetiit,s tributado os w>ssos 
louvores. 

Ora, com a Gazeta é que soc-
eedt± exactamente o contrario 

Tt'ttus os inct-nsos- e culoi .le 

cera que a Gaveta queima ao seu 
tiatrono, esses ë,que são encom-
mendad,i,, e até ha qu,,iii digi, 
que más linuuas! que é n propriu 
patrono gtir, os escrete. 

r'elo meut►s, o proprwvirio da 
drazetaD já disse que qu!m ali 
manda é o snr, consellieirtt. 

Record--i-se a Gazeta d., ouvir 
o patrono dizer que botara f;dIa nos 
com,cios cor[) baionetas doi.passos 
atraz tia; costas'. e (ref,,rindo-se 
a Aveiro), que f„i incumbido de 
governar o districto mais ditit,•il 
de politicar ri ,) paiz? 

UU, .. fica uma pessoa can-
çada de dizer tanta cotisa bonita ! 

Mas ao que importa. 
0 n.-doait.do C„ d-Adirt.pnbli-

cadn p,•laxGazeta,;cum o qual pre-
tende provar que o -;r. governador 
civil cumpriu à lei mandando 
2iftrCr:.r ao a-ylo d'invalido, a im-
portancia dos dizinios. sócomprova 
que o snr. governador civil cedeu 
essa importancia porque gniz. 
E se não vejanios o n.° citado, 

e transcripto da RGazt ta=: 
e Ao gorer•uador cicia pertence: 
N.° I—ordenar a estas corpo• 

raMes que organr.+em novos esta-
tutos ,tn hrtrrnonia tona os regu-
latilentos ou ilistrttra"úe.e gemes do 
governo, trode»do (;brigar, tanto 
ris que id existirem conto as que 
de novo se fundarem, a ,.tpp1icar, 
peto mestos a decima paru da soa 
receita or•dinaria a netos de 
beanerdeenela no conceltto, 

FOLHETIM 
Al. PUNHEIRo CHAGAS 
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anílnencia ale NAapolesi<o 
nos autores de Jâyaane 

(Gn1TINCADO Do N.° 46) 
A morte; clã regénria pouca 

impressão produziu. Todos ti-
nham o maxinio desdém por es-
se conselho stibscrvicnte, que se 
iresirnsra a ser o docil instru-
mento do desrolismo de Junot., 
e que não déra senão provas de 
fraqueza e de falta de dignida• 
de. 

Alas a desapparição da han 
deixa nacional essa ìmprPssioná-
ra seriamente a população lis-
bonense. Demais a mais chegá-
ra a noticia de que as troi,as 
poriuguezas estavam sendo por 
toda a parte desarmadas, que 
os regimentos eram dissolvidos 
para que dois ou Ires se fundis-
sem n'um só que partiria para 
França, e todas estas lugubres 
noticias acabrunhavam devéras 
o espirito dos habitantes de 
Lisboa. 

e a auxiliar o ensino priniario da 
respectiva freguezia». 
0 sor. conselheiro... perdão, 

a « Gazeta» prece que não deu. 
importancia ã palavra podendo. 
Para nós esta palavra diz-noas (Iuè 
o sr. governador civil pode %)u não 
mandar applicar a um só estabele-
cimento de caridade os devimos 
rias confrarias, e como pode, pPI:I 
lei, e quer, pelo pedi<.)o do snr. 
administrador, s. ex.a fez urna 
concessão beneficente mandando 
entregar ao asylo de entrevados a 
importancia dos derim,ts, e o snr. 
administradur também partilha na 
concorrencia desse acto, pelo ter 
pedido. 

Afnda mais. Se o !,r. governa-
dor civil apenas cumpriu a lei fa-
ze»wL) o ( pie fez, parar que se 
inconimodou a Nlc" da Santa Casa 
em dirigir otFicios ao sr. adminis-
trador pedindo a sua protecção e 
a('radecendo o favor? 
0 que nos parece é que o loca-

lista não s;rb=•„nem fazer nern inter-
pretar leis, só u que sabe, e di-
zem que . com toda a proriciencia e 
sagacidade, é fazer paciencias. 

0;aaco de Bareelias— 
Recebemos o muito agradecemos o 
relatório da ger,,ncia do Banco de 
B;Ircellos, pelo qual se vê a pros-
peridade d'aquelie importante os! 
tabelecimenGl, pois que distribue 
uni dividendo de G e meio por 
cento no corrente anho. 

E' rttuito para louvar a dignis-
sima gerencia, pois qua se não 
poupa a sacriliei s para levautar 
este Banco a um i altura muit,r li-
songeira. 

No dia 3 t deve r.,urir-se a as-
semb!è.+ ?era', dos, accionistas para 
a approvação de contas e eleição 
dos corpos ?crentes, como já 
neste jornal annunciamos. 

ategerlores—S„breesta epi-
graphe a Gazeta coro a sua má fé 
quea caracterisa e com uns intui-
tos reles que o desespero Ihe ac. 
vende, ale tudo malsinar, vem a-
pregoar que, fui ceread i a casa 
d'um dos regedores nomeados pe-
lo actual snr. adminislirador. por 
mandado jc`a auctoridade judicial, 
que procurava prender um indi-
vidun aecusaio de assassinato. 

Porque seria lambem qua não 
falou do vergo feito na inesina oc-
ca.ião á casa d'um re<Yedor nome-
-ido pelo administrador regenera-
dor que ainda não foi st3bstrtoido? 

Domais, infirmam-nos. que tate-
to um como o outro são homens 

de bera e flue ;; elo facto do vergo 
alue lhes riz,•ram não perderam a 
sua honrada reputação, puis se-

Depois, não contentes de 
derribarem a nossa bandeira, os 
francezes iam picando as armas 
reagis em toda a parte onde as 
encontravam. 

N'uma tarde dos rins de de-
zemoro de 1807, um grupo de 
poriuguezes atravessavam triste-
mente o Passeio Publico, vol-
tando de presenciar urna d'es-
sas demolições, que tanto ma-
goavam os sentimentos mon:tr-
chicos e pairioticos da popula-
ção. Sentaram-se n'um banco, a 
pouca distancta de uma senhora 
de meia edade. de physionomia 
síria, triste e um pouco severa 
até, que, acampanhada por uma 
criada, contemplava silenciosa-
mente as arvores abitadas p-ola 
brisa invernal. Os recemchaba-
dos continua ar,i á ct;nversar no 
assumrtó que os impressionára. 
—E ha coração portuguez 

que possa supportar estas infa• 
mias1 dizia um d'eiles. 

--Que retrediol tornou ou-
tro. A policia de Junot é im pla-
cavel. Este Lagarde, que stibs-
tituiu Lucas de Seabra, é riais 
inquisitorial qu_o o próprio F'iria 

avier iguou que foi falsa a denuncia. 
Indigno é quem illude a. auctu-

ridades e quem sacia os seus odi,•s 
mesquinhos, atiçando e fomentan-
do d, ligencias para rebaixar indi-
viduos que estão tranquillos e so- 
cegados em sua consciencia. 

Prometteti explicação. 
Pois venha elia. NIo digam 

meias palavra,. 
"tão talvez nos 

verdades amargas. o 
Aqui andou coisa no ar. 
. A .tornada».—Recebemos 

o 1.• n.° da 2. 3 serie d't,ste. j ornal 
litterario, que se publica mensal-
mente n'esta vil!a. Assumptos in-
teres•antes o bem redigidos. 

Audieneias geraes.—Co-
meçaram aa. quarta-feira p•issada 
nesta comarca as audiencia. g,waes. 

Conde ele Paris—Acha-se 
em Lisboa o iliustre soriro d'el-
rei, o sr. conde de Paris, acompa-
nhado de seu frlhc' o snr. duque 
d'0rleans. 

Logar ale aferidor ui+ai-
nfcipal- -Vão mosquito=, por cor-
das entre a gente regeneradora por-
causa do logar de aferidor manici-
pal, vago pelo fallecimentu do sr. 
David Bezerra. 

Todos querem o logar, mas 
—eomo de doas p+rbre. a uma por-
ta um vae sem esmola -- estam-)s, 
para ver como o sr. cuna,lheiro 
José Nuvaes tia de descalçar a bo-
ta, porqua o caso não está tão 
simples como I-arece. 
0 sr. conselheiro diz á bica 

cheia, e onde quer que che?ne -
A.cwa nin?irem de pedir-me, o to-
t ar já está ,lado ao Jo:é Duarte— 
(este José Duarte é o faie-lotniur & 
.. Alas COmu t qtN, ,. P[. a 

ha de satisfazer ás cartas do sr.Lo-
po Vaz, le d'otrtros seus correli-
gionarios que desejam o Im,ar para 
pessoas ele sua familia? E com que 
direito é que sua ox.' diz que o 
togar já estai ,lado? i in alue se 
fundia para afTirmar tal:' S•,rá para 
afugentar os outros conc.,trreares, 
OU para imitar a grall►a t1a fabt:-
li, querendo enfeitar-se com o pe-
nacho do posso quero e ni ralo? 

tubos ventos, outros tempos, 
carissirno senhor. 

Industria nacional— Pe-
lo rninisterio da marinha vae, ser 
aberto o concurso para, na indus-
tria nacional se construirem duas 
canhoneiras d,; guerra. 

Seiva gerlia—Em AlenchPte-
um vereador municipal fi ,i vietima 
d'urn attentado ver+l;itieiraultlnt,, 
selvagem. Apauhado d,•ntro d'u-
ma casa onde Psperava urna entre-
vista com uma muilier• casada cor-

provoquem 

,iram-lhe as orelhas e os labios. 
Em seguida foi barbaramente es-
t►ancado e levado de,rojo para a 
rui. 0 desgraçado tem mais de 
50 annos. 

Os engaJadores---Dizem 
de Coimbra que em lodos os con-
celhos d'aquelle districto se está 
procedendo com todo o vigor a 
um inquerito sobre a emigração 
clandestina. ' 

Bom era que o sr. governador 
civil deste districto ordenasse o 
mesmo, pois estamos certos quc 
al ,uns concelho; do dístricto de 
Braga devem dar bastantes ele-
mentos para um bom inquerito. 
O frio --E horrorosa a chro-

nica du frio e gelo, não só referen-
te a toda a Europa, ruas ainda em 
t'ortugal. 
A miseria alastra-se cala vez 

mais, os prejuisos na agricultura, 
e industria são grandes, e não ra-
ro se encontram pessoas que - sue-
carnbiram ao frio e fome. 

Um quadro horrivol, bem di-
gno de dó e de caridade, que con-
trasta com as caçada3 d'el - rui. 

Lt raf s'amitse... e tanto basta. 
lllifagres de %. Francis-

co Xavier—Noticias chegadas 
de Gôr dizem que diariamente 5 a 
ti:000 pessoas visitam o corpo de 
S. Francisco Mvier. Contam-se 
alguns mila,res (vítos pelo santo, 
sendo ;grande o numero de cegos, 
paraiyticos e outros enferino, que; 
ali vão, procurar, remedio pari os 
seus mates. Um rico negociante da 
Australia foi para curar um filho 
(lu,,-' o aumpantiava. 
0 rapazote beijou o pé de S. 

Francisco e ficon logo bom. 0 ne-
gociaute retirou-sedando avu ta-
das esmola,;. 

Não tardara que os in?lezes nos 
inglezern o S. Francisco para fa-
zerem a exploração dos seus mi-
lagres! -

Freira--Com 90 annos de, 
idade morreu soror Perpetua no 
recolhimento de St.° Estcv•o, de 
Leiria, 

ANNUNCIOS  

AGRADECIMENTO 
Antonio Gomes da Cunha Gui-

Manique. Os seus agentps :' ri- iam os p:1sseautes aterratios, 
dam por tod-t a parir. Atuns,,- repare.. . 
lho-lhes, meus amigos, + in., N. --Não se assuaern, conti-
lem baixo, se não querena ex- nuou ella com urn sorriso ironi-
por-se a algum desa;;rado. co, po,lem retirar-se. se quize-

-Que falem liaixo! bradou rem- Eti torno a responsabílida-
ergl)endo se com lamttrjos de de tia poesia. Qucro recitar os 
colera na vista a senhora rins, os versos aos echos de Lisboa, qnc, 
esculaval A isso esl:tin i. r ,du- só repetem vozes estrangeiras, 
zidosl continuou (,lia coro uni ou covarde (Ineixumes. 

ligeiro aecento provinciano. Ja E, dizendo isto, sacára umnão ha mãos p•)rlu"uezas que rnanuscripto da algibeira. 0 ,+-

saibam empunhar urna ar•ina. ditorio liesitnn uni momento en-
nem vozes que forniulein um tre a curio!•i,latle e o medo; mas, 
protesto 1 afinal, envergonhando-se de re-

--A senhora fala bem 1 tor- ceber lições ale bravura de uma 
nou o prudente conselheiro. que mulher. ficou, 
primeiro se. recobrou elo espanto —E' filho do Bra7i1 o poe-
em que a todos os lanç,ir ,i a re. ta, disse a senhora; conheço-o 
pentina interrupção. Se até o h:t muito; esteve aboletado na 
exercito se deixa desarmar; quer minha casa ele Traz-os- Atontes, 
que nós combatamos coto as quando era apenas cadete, Já lá 
bengalas? vae bastante tempo. Hoje Luiz 

--N'esse exercito, redar- Pinto de Oliveira França é casa-
guiu a senhora, ainda ha vozes do, capitão do 9 ele cavallaria, 
que protestam. Hoje mesmo re- e tem já um filho, cadete no. 
cebi, um soneto, que foi compos• mesmo regimento. Não Ihus te-
to em Coimbra por um official rei a sua carta. Conta-me a im-
dos regimentos dissolvidos. Oi- pressão que soffreu, quando'o 
çam-n'ol E' devéras portuguez1 seu regimento recebeu em Coim-

--Aias, senhora... brada bra ordem de entregar as arenas. 

marãFs e su.-1 esposa NLiria Ange-
lina da Conceição Fig ueíredo Gui-
marães, extremamente gratos para 
coo, todas as pessoas que se di-
gnaram cumpriurental-os por oeca-
sião do fa,leciniento de sua sempre 
chorada filha, Elzira Guimarães, 
assim como a tod,)s os que se di-
gnaram acompanhar o cadaver á 
sua ultima morada, e ainda para 
com os revd.°' srs. ecclesiasticos 
que gratuitamente assistiram aos 
responsos por alma da finada e a 
acompanharam ao cemiterio, e bem 
assim para com as exrn.a' rilhas do 
sr. Aritonio Ber•nardino de Souza e 
exm.a sr.-' D. Eliza Augusta Ro-
drigues de Loureiro e exm.e snr. 
Joaquim Valle, pelos bons servi-
ços que lhe prestaram durante a 
enfermidade da fillecida, por este 
meio a todos agradevem peohora-
d issimos. (77). 

Barcelios, d3 deçjaneirode1891 

LECCIONAÇõES 
0 Padre Emilio Augusto da 

Esperança Alachado e Antonio 
Alaria Vieira liamos, abrem tio 
dia 4 do proximo fevereiro cur- 
sós de portuguez e franeez. 

A rn:liricula já está aberta 
no estabeleeilnenlo tio sr. Manuel 
José Ferreira Riamos. 

Horario-1'oritiauez,,las 10 
á, 11 112 tia manhã; francez da 
1 ás 2 912 da tarde. 

—Rua de S. Francisco, casa 
contigaa á capella deS. Christo-
vão. (78) 

AVISO AOS INCAUTOS 

Ningnenr contrate com a 
sr.a D. parir, do Carmo Bar-
reto Alão, rn ira ! tira na rua 

110 Campo Lir,do, n.e 193,d'esta 
cidade, soktr-te os bens que a mes-
ma houve por falleciuienio de; 
-s iiá Ihios José da Gunha do Re. 
go Barrete Aìpt,it•.e- D. Alaria 
Em,t,n f a da Cunha W •`i,,-lo 1 •---^-'" 
poim, por- isso quP se vae inten-
tar a colnpetetlie acção para pro-
var que a mesma nada podia 
v, n ler e qna são nrillas todas 
as vendas fritas tias proprieda-
ties cocnpreh,1n,lidas na referida, 
herança. 

Porio,20 . lE janriro de 1891. 
(70̀) Carlos Alberto Dias. 

Gorninovidn extranr,ltn3riarrleR 
te, dá o braço ao flill i, Iw:a-o á 
velha ereja de S anta Cruz, e. 
ch+••;andn Innto 1111 tumul,a de D. 
.1t%viso Ht,nriques, parto a es-
p.tda, rliI, a seu filho que f,1ça o 
rn ,smn, e agitado, scntin,lo o 
contraste qne I►avia entre a hu-
rnillhaçau desse rn ►m 11111, e as 
lrrnhranças de gloria q!ie nes-
sa vefluta egr•eja se aninham, 

irnprovis., o seguinte soneto, (1u3escreveu assim que voltou a 

casa, e que me enviou ain-
da quente da primeira inspira-
ção: 

A teus pés, fundador da monarchia, 
vae "r a Irisa ;;ente- .leç:krmada! 

Hoje cede á trni4lo a forte espadà , 

que j.i,naisse rendeu  valentia. 

W rei, sr- a minha dJr, minha agonia 
panetrar po.lent sepulchral morada, 

arromha a raatpa, e com a nu+o mirrada 
corre a viuvar a affronta deste dial 

Eu fiel, qua te foi Aioniz teu pagem, 

fiel sempre seréiç grata esperança 
me sopra o gogo de immortal coragem- 

E as lagrimas, alue a dor aos olhos lança 
neceitn-as, grande rei, por vassaallaaem, 
recebe-as em protestos de vingança! 



0 COMNIERCIO L►h. B RCELLO•'• - 

•.{y••¢••P &as<'-Ga•sf a_i•.3a cr,•d•._rsdçr•3 ë•= Z'a r•••Kp•r:a1• •3.F•r-re+.ã•.t.slra a•-ZJ='ser. C ••.L•=a••• Le3••-'.JrF' { 

k 
4 

DE 

e 

-\ZAIS COrJIPLETA 

A TV! A10R. 

ENCYCLOPc-DÌA 
r 

Voluiizes 4° encadernados 

N t 
w 

ü 
O 

1•1 v01.t11I: v06 il!:1. •, B t ! 1• t_ISGOA • (paio f a celrega) C 
s, ! Um PRO JINCIJ• 

brj IE?S (!iai;u!tC010 

#1133 ] C ( Ü 11 11:IâIliA.lo) 

DIRIGIR OS PEDIDOS A 

GUI LLAR D, AILLAUD 
242, rua Aurea, 1° — LISBOA 

OS VISERAVEIS 
Assignatura permanente e dis- t 500 artisticas gravuras, pode iam-

tribuição semanal de um ou mais bem adquirir-se aos volume bro-
fasciculos a 100 réís cada um. A • chados ou encadernados em luxen-
obra completa, 5 volumes ou 70 sas capas de perealine, executada 
fasciculos no formato da NOSS:1 expressamente na Allemanha e 
SEINHORÀ DL PARIS, impressão contendo lindíssimos desenhos a 
osmeradissima e illustrada com ouro. 

1.e volume brochado. 1(5 50 r..1s'ncadernadú. 2100 
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De r,•sto a Casa editora, no que respeita aos preços d ts fasçi-
"'25'pára as provincial e garantias de t:omtniss:5o a quem ant;:u:tri 
cinco ou dez assinnaturas, sustenta o que se acha auuuncia(Lt cu;ll 
relação a Nossa Senhora de Paris. 
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A r. CF131$PO E SENHOR DE BRAGA 
PRI\IAZ DAS 11ESPA\eAS D_1 OP,DE\I 

DOS PRlGAD0lSES, ETC., ETC. 

Abra reproduzida da rnaglii. 
¡fca edição de 1610 feita em Vian-
na do Castello à custa da vºesma 
cidade. È repartida em seis livros 
cora a solemnidade de sua trasla-
dação, por Frei Lutz de Cacegas e 
reformada em estylo, ordeira e am-
pliada em muitos successos e par-
ticularidades por Frei Luiz de 
Souza, etln dos classicos roais res. 
peitaveis da língua portuguesa. 

Esta edição, foi traduzida em 
francez em 1679. e em italiano em. 
17`?7, o que bera mostra o seu va-
por litterario 

Os editores resolveram reimpri-
mir a vida do venerando Arcebis-
po em pptin)as condicões viateriaes 
e economicas afim de cor,•tribui-
rem para a solemnisação do tri-
centenario da morte do virtitosis-
simo amistite da Eqreja Braca-
rense. Esta edição serd augmenta-
da com a biiographia de Frei Luiz 
de Souza feita por ura dlstincto 
orador sagrado, dezembargador 
da Relacão Ecclesiastica de Braga. 

CONDIOES DE ASSIGNATUIIA 

A obra comprelienderd os seus 
livros de que é composta, em Ires 
volumes, o primeiro dos quaes se-
ja publicado por todo o mez de 
julho, o segundo em -30 de outu-

bro, e o terceiro (,?)z 31 de dezertt- ris,.05, contos, poesia.,, 
} bro do armo corrente. !çõe.,cniglnatiras, ett:. 

0 preço por assigna1iirlt é de Preço :)00 reis 
700 réis por cada vollnne pntlos .•t' vendo na odntini.,traça(, da 
nlT acto lia entrega, e avulso 6001 evlprezn rua do Diai i) de :\'ouvias, 
reis. Para o Bra-rl custará I : 2.00 93 e na-; p)rincinaes lojas do cas-
rois cada volume e)n inoeda brazi-'!Time, Lisboa. 
leira. 
Ass!-ua-se estie ltoJ—as as 

livrarias aia) reino. 
Os senhores co)•respoiidentes te-

rão a• percentagem de 20 elo. e 

alélrt tl isin, ºl)n e.r(rnpí(m gratis 
por cada 12 ass)gl(aturas. 
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CAMPO DA FELPA—ADII'ICIO DO IIOSPITAL 

DIUCTOR—Avelino Ayres Duarte 

Pharmaceutico llç I.a classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sGrtimerlto de funil:►s, algalías, envias elaslicas, 
suspfnsorlos, mam',deil•its, tllerinolnetros. e1C. ï 

a 

Grande collecção ( 1e"' protluctos cllimieos, Pspcclal:+ladrs 
pllarmaceuticas e apuas Incilicinaes nacionais c cslrangeuas. 76) 

DOMINGOS JOSE AUTs 
" -rem no seu es!ahelecimenlo 1 Meias para senhora e homem, a 

em frente á praça de D. começar em 80 reis. Ditas 1-tara 
Pedro V, e:lsa que foi e,-eança, a 50 reis o l:nr. Ze-

le José Dumie de Souza, (1111 plivi-S, desde 120 a 201) reis o 
sorlimenlo -completo rm lodos rnefro, que, eram de 160 e 300 
os artilros concernent^s ao seu reis. C..simiras, cheviots e pi-
ramo de negocio— fa.7(•n(l is de coliiflos a prinar em 701) 
lã, seda e algodão, e artigos de reis o metro. Lãs para vestido 
moda, que tudo vende por pre- de senhora. enfestadas, a prin• 
ços multo convidativos, bavPndo cipiar em 180 reis o metro. 1 i-
muitos artigos que se r(ndem chus de malte-a, para senhora e 
cole grande redução de preços, rrcança, a 300 reis. Carros do 
alnuns até por rnenes de que o IMIla preta e branca, a começar 
seu custo primitivo. rm 10 reis, Pannos crus a prin-

A notar:—riscados a 50,60 cipiar em 50- reis o melro. 
e 70 reis, que eram de 80, 90 e rira branco, a 70 reis- o melro. 
100 reis. Setinetas a 12_0 reis \leitos outros artigos diCli il rie'r `•` 
o melro, que eram de 150 rs. enumerar se ventle ►1] larllbell7 

260 reis. Lenços de sala, des(ic por preços mo,1lcissi►uos. 
31;0 alé IM00 e lÇi` 00 reis. (71) 

Romance de _ande sarsaça,o, d.assnhos de Xanoel 
de Macedo, reproducções ahotot -ypicau de 

Peixoto e I. mã o. 

(.0NI)lic( l;S Il•;\S,I•IC;\.\'1'U1i \ 

EM lÀSl)0•:t e Parlo di lribn,-;r srnr.•nalmrute uP.l r.ksr;o-'nlo . le 11,; lrt^;•,:tc, ou IO; 

cor.. um., phu ot;pia, ,ustaudu cada lie..:cicub n un,d•ca quauGa +c 60 rei+, p:(ias ao 
A C lNDLS 17•.\, Fialho d Alme!- t acto dx corre n. 

Para ns pruvinei«is a expedi• iìo ser t I'•ita (Tn;nz ' 11;1! Til co n a m:u:nt ( r••"t1n-

SI\Grl-.\R E1rFEITu D:) RAAI, L1llll t r;dadr, aos fcacicnlns d.e tttl ¡ coei 1;+ e urtrt Iholutvpt:+, GU•r \ ; 00 AD \ 

(la::\xf.l!... Sattt•)s Gonçalves; 

GULO lWo nS,IFIt \ t :CO !, l? !'( ,RI'L. 
II.ga'4'.•e'ian Q'sL'4)laf t l•` •' Éï A'- Gralllllrlt; :Ay!yI•T[ 1, OiCar •lt ('- ! Para terra ti-Lish:m I'ult.t •e e•n,ia (a3t'i:'ulo a !• um srnt riu.• llt:ívirun(r:le 

te e e,.a•---4Ó LZzi,1 kOv,1 d •\R\• L; iNA, AWxandre )Velli. I se lenha recebido u s: u iatt'urU•, yu- crr c;nrto:lu rui esta.i.pt;lla+, vaie, dc 

Nottlsa 4Z,:IL—Bra-n. i Cala U(411UU? dos aColdos Alo. cor,e,o ou onl<:us d:' fnc,l c:.hr.,nru r unncn . m e• Ilc s furru:-s 

dp tios» l usla 7 or assignalura 50 I -1s Pessoa, que; para cccncum ,ar port.s do ro reto, en d vlarc[n e cíida scz a ia,- 
: porlanc,a de c.nt•u ou ma ,, fasro u!us, n c,•b vau na ioda du correio aviso de re2'. 

i 7 eis l(tril(1 (n) L2Sb0(1 COt)10 nos çao r;etndu ror esta ut•c la v,•rt:t+ •i.• ie u:ïn ho::v.• •• Irac;n. 

1•1
¡••^ p n • „(¡ j•(•, I• províncias. A assignattl entende-sei rrroLo; Ut: t ,at.tio Nti r^.4hl;Of.os 
t EáNXDIJ,N•1 10 11,1 11 l EZA por séries il(- 1 •) rolanteslnhos (te • Uin fogo- d'arl,firiu no t'alnc:u de Cr ,slal-0 crime do medico-3lurles nt)•;!N-

, t(8 pag- lldldtlJl"tP)')te ºInpressos,elli , rríosas-O e,f.e da n,orle-O doub,r 1,.pidemia—0,s sc udus da raiva-A aouutte 

r(F:DACTOR P' I?e.IP.-'.1, 112.x1105(1 edlCan e 6(1912 pltpt'1, ! rhantaslica-0 m c mal da ,cteneia- rintrs subre rimes-0 cumt>Lec vu,eador--A his'u-
lira. i:, : lu crime-Gabriel ,e Lusbrl-[J:n novo ! nila_re. de Saalo Aotrmiu-Go no o di tl.o 

1UPIJA L COMI I' i a p) oviilclu a asslgn(iiiii -a é feda prip a quem o d'+sova t'•,•t c 1 lio ,li, • la do quarto n / , 1- 1 policia ali • ia á• ì` •.. — .l. • -- •. —: 1 a 

Q º1n2c0 pU9'n[lt f)'C197cez,p0)lltgllez(l as series de I• vuluntes pelo casto - Um D. Juau de trovo selo- V Strr,do-O „rxtn mandato ato-itro:•,as doa ntau-

e i7lustrado de 600 i-eis, pagos adeantadlt_ damcntarios-O as<assinut da : i,•Iln du tcas„ • l:eiro-gomo a ntru!ira s•• caça a verdade 
mente. -- Os sermões do llartinhu-Grint,e d,. rs'upru-Casar ou rosla d'Afr;ca--Ura, achad„ 

da Rosa Rebada=0 rada,er nnthlado-('. u:nrs de preto -0 bravo da ferro-[Tnt 
Assi rnatura pana adiantada: 6 Assig7(a-se: rºta do Diario de assxssinio a margem (fo cml•co-Uma trair•dia por <],,traz do cemitc rto do 

lVoticlaS, 93. - roda a corrrscondencrn relaliru aos AiN•s •t?1•105 DO l'Ofi'ID, deve s,r diri:ci.I•t 
mexes 700 1'à.= AdmIItlSlfaçan e franco cie parte- xo gerente da iSmprer•:t Lillera.ta a TjPo;ra; hica, 17S, rua de 1). 
redacção, praça de Santa There'ra, Pedro, 184=Perlo. 

24=LtORTO. Aceeitam-se correspon:lrutes, que deent Loas referencias em todas +,s terras da 
provincia. 

Almanach litterario e chara-
distico para 1881 

Adornado com ooretrato e elo-
gio•biographico do distincto es-
criptor Julio Cesar Machado, por 
Francisco Antonio de illatios, e 
contendo, além do cilendirio e 
mais esclarecimentos proprios de 

NOVIDA DE LITTEBALIA 

Almeida I3essa 

UM FEIXE DE VIOLETAS—COntOS 

luslrados. 
1 elegante volume em 18.° ni-

tidamente, impress o: 

papel velino 300 

41011anda .... 1:500 r 
DJapão .2:000 a 

um livro d'esta ordem, uma va- Editores—Guillard Aillaud 
riada collecção de artigos humo- 1 Litsboa 

11-

(2) 

0 xarope peitoral calmante de Faria, de composição inteira-
mente Vegetal, é o inelhor remedío conhecido contra os pideciiric- tos 
do peito e das vias respiratorias, s('jam tosses rebeldes,l7stl•7natlrirn.• e 
colivuls,ns, bronchites agudas e ( hronicas, defluxos,. escarros sa)igrti-
neos, p%tisicas incipientes etc. 

I 
1'r asco 500 reis-- Vende-se Fie pharmacia FAMAem Bal c(!lit:l,os. 
1 


